
bolismo do animal laborans, mas também as aspirações políticas 
do povo e a sua vontade de ação no seio da comunidade política

Em The Human Condition Hannah Arendt apresenta uma das 
mais brilhantes e originais análises da natureza, do mecanismo, da 
complexidade, do «pathos» e do significado da açãof Esta análi­
se está a serviço da esperança de democracia, que é a sua mensa­
gem maior, pois, neste livro, Hannah Arendt mostra como ação, 
palavra e liberdade não são coisas dadas, mas requerem, para sur­
girem, a construção e a manutenção do espaço público. A liberda­
de é um «a fortiori» da auto-revelação humana no seio de uma 
comunidade política no qual existe espaço público. 16 A vocação da 
liberdade, que assegura o espaço público, exige, por isso mesmo, 
coragem para expor o ser em público — coragem que nunca faltou 
a Hannah Arendt e sem a qual também não se constrói de numera­
da. Esta é a sua lição: uma lição de criatividade intelectual e co­
ragem política, das mais oportunas na presente conjuntura brasi­
leira.

São Paulo — dezembro de 1981

34. Cf. infra, pp. 224-232 e também Hannah Arendt. On Revolution, 
N. York: Vikiag Press, 1965, cap. VI; Jacques Caroux, op. cit.. in loc. 
cit., pp. 84-86.

35. Bikhu Parekh, op. cit., in loc. cit., p. 98.

36. Peter Fuss, «Hannah ArendCs Conception of Political Communi- 
ty» in Melvyn A. Hill (ed.), Hannah Arendt: The Recovery oj the Public 
World, cit., p. 162.
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PRÓLOGO

Em 1957/um objeto terrestre, feito pela mão do homem, foi lan­
çado ao universo, onde durante algumas semanas girou em tor­

no da Terra segundo as mesmas leis de gravitação que governam o 
movimento dos corpos celestes — o Sol, a Lua e as estrelas. É ver­
dade que o satélite artificial não era nem lua nem estrela; não era 
um corpo celeste que pudesse prosseguir em sua órbita circular por 
um período de tempo que para nós, mortais limitados ao tempo da 
Terra, durasse uma eternidade. Ainda assim, pôde permanecer nos 
céus durante algum tempo; e lá ficou, movendo-se no convívio dos 
astros como se estes o houvessem provisoriamente admitido em 
sua sublime companhia.

Este evento, que em importância ultrapassa todos os outros, 
até mesmo a desintegração do átomo, teria sido saudado com a 
mais pura alegria não fossem as suas incômodas circunstâncias mi­
litares e políticas. O curioso, porém, é que essa alegria não foi tri­
unfal* o que encheu o coração dos homens que, agora, ao erguer os 
olhos para os céus, podiam contemplar uma de suas obras, não foi 
orgulho nem assombro ante a enormidade da força e da proficiên­
cia humanas. A reação imediata, expressa espontaneamente, foi 
alívio ante o primeiro «passo para libertar o homem de sua prisão 
na terra». E essa estranha declaração, longe de ter sido o lapso aci­
dental de algum repórter norte-americano, refletia, sem o saber, as 
extraordinárias palavras gravadas há mais de vinte anos no obelis- 
co fúnebre de um dos grandes cientistas da Rússia: «A humanidade. ( 
não permanecerá para sempre presa à terra».

Há já algum tempo este tipo de sentimento vem-se tomando 
comum; e mostra que, em toda parte, os homens não tardam a 
adaptar-se às descobertas da ciência e aos feitos da técnica, mas, 
ao contrário, estão décadas à sua frente. Neste caso, como em ou­
tros, a ciência apenas realizou e afirmou aquilo que os homens ha-
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